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Ano Vlll. Números 1.578 e 1.5'/9 Maca-pá, 3a . e 4a.-feiras, 29 e 30 de agosúo de 1972 
·------------------------"----------------------~------~ 

At'OS DO P01GER El!GUTIVO 
DECRETO 

O Governador do Territ(.rio Federal do AIT'apá, usaR­
do clas a\r!buiqões que lhe sãc· conferid i!S em Lei, e tendo 
em vista o que cons ta do Processo n2 4.'o'73/72-S.G., 

RESOLVE : 

REMOVER, ex-()ffici0, ,os termos do item II, ào 
artigo 56, da Lei n2 1.711, de 2! de outu)ro de 1952, Ozelina • 
d e Jesus Mafra, ocupante do !argo da r.Iasse «A», da série 
de classes de Auxiliar d~ Por· aria . nível 7, do Quadro d~ 
Funcionários do Governo dest• Te rritório, lotada na Secre­
t aria de Administração e Fina 1ças, para a Secretaria de 
Economia, Agricult1:1ra e Col~n zaçãe. 

Hl72. 
Palácio do Setentrião, em Macapá, 

Iv:anhoé Gonçr 1ves Martins 
Gover ·1ador 

Waldemiro De:n< stenes Ribeiro 
Sec. de Adm. e Finanças 

de agos to de 

Gabinete do Govern,tdor 
Considerando: 

- que a Fir ma C:::onstrutor a e Imobil iária Fonseca Li­
mitada, em carta dirigida ao Governo do Territó rio, decla­
rou-se impossibilitada de dar prossegui'llt'nto à construção 
do Mwseu Joaquim Caetano da Silva. qu~ lhe fora adjudica­
da, após concorrência pública e de acordo com a coleta de 
preç(j!S 14;72-D.O.; 

- ql.ie a firma e m apr<?~o solicita rescisão amigável 
do Contrato; 

- que a citada ftrma c>stá sujeita à penalidade que 
lhe foi imposta, não podendo t. Jmar part.e em licitaç0es pú­
blicas, de ac0rd(jl com o expr · sso no itl!m li do a rtigo 136, 
muJo XII, do Decreto-Lei n º :!00, de 25 102/67: 

- que a Construtora se propõe a entregar ao Gover­
no ma terias em depósito na o Jra, confo:me termo de rece­
bimento lavrado na S.O.P.; 

- que de acordo com os termos do contrato está es­
sa firma sujeita à mulba, no •: alor diáno de Cr$ 373.75 por 
dia que exceder o prazo contratual, ten jo ultrapassado em 
liO dias esse prazo, no valor gl Jbal de Cr$ 18.687,50 (dez0ito 
mil, seiscentos e C!litenta e sete cruzeiros e cinqüenta centa­
VGlS) e que é dispensada dado a entrega do materia l acima 
indicado ser superior ao valor da multa ce>ntratual; 

- que <il licitante coloeado em segundo lugar. na lici­
la~ão já indicaeia, foi a firma J .M. Costa, Construtora e 
Imobiliária & Cia.. e que esra firma se propõe a levar n 
efeito o té:rmino da obra, pelo valor da proposta da firma 
Construtora e Imobiliá ria Fens -:!ca Ltda, illto é, E:r$ 373.759,00 
(trezentos e setenta e t rês mil, setecentos e cinqüenta e 
nove cruzE' iro:.). 

- que a fi rma Fomeca j á recebeu, nG decorrer da obra, 
a importância correspondeRte n 2 boletins de serviço, no to­
t al t:le G:rS 1Jr 078,0P (cento e jez mil e setenta e oito cru­
zeiros), donde haver um saldo de Cr$ 2<33.681,0() (duzentes e 
sessenla e três mil, seiscentos e {!itenta e um cruzeirosj, 

Resolvo: 

a) rescindir amigavelmente o contrato, permanecendo 
válida a pr0ibição de participar de licitações, conforme está 

estipulado em decisão do Governo, publicada no Diár io Ofi­
cial ni ~. 1.545/1.546, de 27/ 28 de junho de 1972; 

b) determinar a devolução da cauc;ão à Firma Cons­
trutora e Imobiliúna Fonseca Ltda, atendendo à liquidação 
de seu compromisso em rela~ã~ a obra em apreço; 

c) autor izar a S.O.P. a efetuar novo contrato com a 
firma J.M. Costél , Construtora e Imebiliária & Cia., no valor 
do saldo de Cr$ 263.681,0\l (duzentos e sessenta e três mil, 
sei .lcen ~os e oitenta e um cruzeiros), devendo esta firma 
ca~.<ciorar a obra com o valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cru­
zeiros); 

d) autcrizar a S O.P. a entregar a Construtor a J.M. 
Costa, e onstrut@ra e Imobiliária & Cia., os materiais cons­
tantes ào laudo de avaliação e que foram entregues af) Go­
verno 1Jela Construtera Fonseca; 

e) determinar o arquivamento de presente processo 
na S.O.P. 

1\'Iacapá, 21 de agosto de 1972. 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador do T.F.A. 

Comissão de Inquérito Administrativo 
Portaria n° 299/72-G AB 

EDITAL D:S CITAÇAO 

EDITA L 

O Secretário da Gomissão de Inquérito Administrativo 
designc da pela P ortaria n q 291/72-GAB, de 17 de Julho de 
1972, do Exelentissimo Senhor General Governador dv Terri­
tório F:deral do Amapá, em cumprimento de ordem do 
Senhor Presidente da referida Gomitsào, e t endo em vista 
o dispcsto no § :,!2 do artigo 222 do Estatuto dos Funcioná­
rios P( blicos Civís da União, CITA, pelo presente Edital, 
Maria José Oliveira Mendes. Professora Auxiliar, nível 7, 
lotada na Divisão Escolar e Cultural, para no prazo de 
qumze (15) d ias a partir da publicação e afixação deste, com­
parecer em uma das salas da Secretaria de Administração 
e Finanças Ex. S.A.G., afim de apresentar defesa, escrita 
dentro d e dez (1\l) dias , no processo Administrativo a que 
responde perante esta Comissão, sob pena de revelia. 

Macapá, 25 de agosto de 1972. 

Antônio Carlos Ferreira Pires da Costa 
Secretári0 -

____ , __ ,.'Lfl!ol~r·-------------~---------
Sindicato dos Oficiais Marcenejros e Tra­
balhadores nas Indústrias de Serraria e 

Móveis de Madeira do T.F. do 
Amapá - SOMTA 

EDITAL DE CO NVOCAÇÃO N.0 04/72 

Pelo preseute ficam convocados os senhores asso­
ciados deste Sindicato, em ple11o gozo de seus direitos sin­
dicais à comparecerem a reuni5o de Assembléla Geral 
Ordin:iria que rea lizar-se-á dia 29 de agosto de 1972 
3a) feira) 'ts 17:00 horas em prlmE'ira convocação e, às 18:00 ho­
ras, em segunda convocação na sede do Sindicato, sito à Av. 
Mendonça Júnior n.0 268, de conformidade cvm os artigos 
550 e 551 da Consolidação das Leis do Trabalho, para de­
liberarem sobre a seguinte ordem do dia: 



~a. e 4a .~feiras, 29 e 30 de agosto de 1972 DIARIO OFICIAL 2a . pág. 

As Bepartiçõf'>; Públicas E X p E D I E N T ·E j As Rl!partic;ões J'üblic<A 1 
Territoriais deverão remt·ter """ · . · . cingir-se-no ús ru;!: ;-~atur:.:~ 
') .expedít•ntf' destiflado a p )- armais reno·;l\d<lti até ~3 de 
III:~'ação neste DlARlO OH-I IMPRENSA OFICIAL revereiro cte cad'l m H; 2 ú-1 
GIAL diilriamentt>, até us ini«iaclas, ea1 qualque · ó~oc 1 

O • **•• .. ... 1'!:S 1 1 ora~. ox< eto ao-,; sába- DIRETOR pelm; Mglios comp~Le·1tes. 
df,s quando dev t. rão !&zê-lo 1 A l'irn Je possilllitar a 
~U· ús lUO horas. Carlos de Andrade 1--.wtfes rem~ s~ de \'fllorell I compa-

;\g r ecla,na<~ões pertincn- « .. • • " • •.. nharto~ de es<:htrec . rar:nte~s 
l c<- ú materJa retribuída, nos DIÁRIO QFICIAL , q wnto :! sua aplicaç:Jtl, soh-
•':Fna rte erros ou omissões, Impresso nas Ofi cina:> lia JmpttJnG.b. OUcial <;ltnrr•os usem o8 intr r 'St-1ad ,1~ 
t~~verüo ser formularlas por MACAPA - T . F. AMAP . .\ , preferancialmcnte clH·que nu 
eserito. :i. ~cção 4ic Redaçfto, * • • • " • ,. • , vale t>ostal. 
das 9 Ú'l 13::ill horas, no má- AS SIN A T U H AS Os guplementos às edi-
ximo vté í2 h o r a s aoós a Anual . Cr$ 25,00 I çõas do& óL·gãos ofi•liais só 
:oaída de s órgãos oficiais. S 1 ? 50 1' se forneGerão aos ast inaute& 

Os (lr'.'!J.ilaJ·s de\"'r.5 o ser emestra · « 1~, d •.; r- n QUe 88 LWlicitarem llO 3 tO li 
datilogrufA.Ios c au1enticados, Trimestral 6,25 assinatura. 
~oss·tlvadas. por quem ue ci- Número avulso. « 0,30 o fun cionário pútlice fe-
<!ttll ~:isuras e cmC'ndas. P , _ .~ ·.* · ·~~· , . dera!, t• :a um de!:iCCJto d:l 

f',xcetuadas as p~ ra 0 ex- «..,R J·, SlL~A - E~te D1an o OfJ~Hll ,e encrntr.;o para le1 tu- 1 O%. PEU ,. fa;,et· j •.:R a êsta 
torior. que ferHo 5 e 01 p 1• e I ra no Sal ao" Nacwnal e Inte1 n~~-onal da m;Jrensa, da desl!onto. deV(•r:'l f ro• ar est .. 
!:"t :li·~ ··s US"i·na tttras pr·-l'"r- COOP_R PRESS, no «Br:l ~!lll Impcna. Hotel". I,. d. - t da a··' 'la· t"t'~ 
;~:.bo" 'torna~. em qual~~er ~--Para ~~.cilita r ao~ ussioan- j ;\ITtilcfe-; -l itãr sc,l uqáa ... on IÇI.tO no 

11 
I'J ""L "' "' 

t'[)Ot::a, pot· seis mcEes ou um tes a VNüJcação elo prazo de de C'ontlntl!da I ' no recrb1- . O custo de cada e:.emplnr 
ano. v:alidftde de ~u as assinaturas, m"eto dos jot 1ais, d e v t- m : atrasado dos ór~ãr t> Clf1· 

m P!_lrte snpe:ior do e~derê- os ar-si~1n'es provid_cnciar a 

1

. ciais s.erá, nli veulla avulsil 
As as.~innt11ras vencidas ço v11o Inlp.ru:sos o J:Jumer o respt·dn<a rt 1·ovaçao com acre!lcida de Cr$ 0,01 se do 

podcriio s. · susprnsas sem do ta lão dl· registro, o mê5 e aRtecedêrw:a wmima de trin- mesmo ano. e de C ·S O.U-
llYiso prt''Yio. o ano em que ll naará. ta (30) diP.::.. por ano desorrido. 

a)- L·>itura, discussão c aprova<;ãG da Ata da Assem­
bléia anterior. 

b)- Discussão e aprovHciio da prestação de contas da 
diretoria, acompanhado do Rt:latório da mesma, referente aos 
exercícios de 1968, 1969, I97o c um. 

c)- Discussão e aprova··iio da Previsão Orçamentária 
para 1968, 1969, 197o, 1971, 1972 e !9í 3. 

d)- O que oaorrer. 

Em se triltanuu de assunto de suma importância, a 
Diretoria solicita o con1parecimento de tod(..s. 

1\'Iacapl., Ap. ~~ de ago~to de 1972 

:.~t'!'OJ' C'hermont 
•t " t:;lle da J. G. 

Nota: Não haverá parecf" cio Conselho Fiscal por 
motivo da Diretoria se t· de J U!,ta Governativa. 

Companhia de Elcl? :cidade do Amapá. 
c z~· -1 

Ata de Assembl('.l Geral Extraordinaria da 
Companhia de Ele. ici:lade do Amapli-CEA, ins­
crita no Cadastro G e r· I de Contribuintes sob o 
n º 05965546/1. real1zadn no dia vinte e cinco de 
agosto de hum mil weccntos e setenta e dois. 

Aos vintE' e cinco dias do 11 ~s de agosto de hum mil 
no\·ecentos e setenta e dois. na s Je da socied.;de, à Ave­
nida P<.:rlre Júlio Maria LombaerJ, núm~ro mil e novecen­
tos (I 900), nesta cidade de !Vluc3p;, c3pital do Territó-io Fe-
de tal dJ Amap~l. reuniram se c primeira convocação os 
acioni~tas da Companhia J-: El· ncidac:e do Amapá-CEfl.. 
presnntes os acionistas necess:' r:0s 1 composição do • quorum » 
leg::ll p:~ra a instalação da Assembléia, c m[orme se verifica 
elas ns:sinaturas lançadas no <Livro de Pr~sença d e Acionis­
tas>' . Na forma do art 1go vinte, número or.ze dos Estatutos 
Sociais. assumiu a pi'I!Siàência dos trabalhos o Coronel José 
Marcos Bezerra Cavalcanti. Diretor-Presidente àa Empr <Sa. 
que co1n-idou para ~ecrHm io o acionbta Francisco Bahia 
de .'\raújo e, em seguida, para cr~.mpor a mesa. o General 
lv<tnhoé Gonçalves Martins. Governador do Território e 
a.:ioPi ta majoritário; os senhores Comandan;e João de 
Oliveira Cortes, Prefei to Munic'pal de Macapá e membro 
do Conselho Fiscal da Empresa; Contador WaldE<mar Antô­
nio Lcpls. da Inspetoria Seccit:.na l de Receita Federal e 
memll1 o do Cot'selho Fiscal indk<.do pl'l1 Co.nissii) de De- , 
[c·~:: dos Capitais Narionais (CODI!:CAN); Leverriher Alen­
l':,r de Olin·ira, 1rembro do Con~<'lho Fiscal. e Ter.. Cel. 
!.uiz Ilibeiro ele Atm ·ida, Dir~tor-Aàministrativo da Emore­
~J . ConslltuJdn, assim, a mesa. o Sc:~hc;r Presidente, após 
cunsiderar o Governador do Ter:·itório como Pr,•sidente de 
llo!.t·a da /1 s: embléia, d ecl:1 rou-a instalc:d:. e maPdou que 
cu, ~P<Tebrio. procedesse a leitun ao l~úital de Convoc~<­
c~' ' · publicado no Diário Oficial elo Territ ório sob os núme-

ros l57oj71, 1572,73 e 1574, dos dias 15/16, 17fl8 ,. 21 de 
agosto de 1 9·;~~. respectiv-unente, do seguinte t eor: 4Co mpa­
nhia cte Eletr:ddacle do Amapá-CEA-Assembléia Ge :al Ex­
iraordiní.J ia -- Edital de Con\'ocação - Ficam cor vidados 
os ~enh~res 1cicnistns a se reunirem em A!'.semb éia Ge­
ral Extn orei ;nc:ria a se realizar no dia 25 de agosto 
corrente, às dez hora<>, na sede da S'3Cied de, na 
Avenida P ac'Je Júlio Maria Lombaerd, n 2 19oo nestJ 
cidade de Mac:Jpú, pai·a dellberar sobre a seguinte o dem do 
dia: 1) - Aumento de capital; 2)- Alteração r:lcb e tatut~J~: 
3) - Assunte.~: de interesse da Sociedade. Macap t 14 de 
agosto de 1972. (a J José Marc:"s Bezerra Cavalcant - Di­
retor- Pre~ idente•>. Em seguida, por determina<'ão da P ·esidên­
cia foi prc ceai ja a leitura da Proposta da Diretoria do P a­
recer do :on~elho Fiscal e da Resolução da Com ssão de 
Defesa düs C<Jpit a is Nacionai5 (CODECAN). no;; s ·guint~;s 
termos: «(Jfíco número cPnto e doze barru setent e liois 
CEA, Matapil, quatorze de a gosto de mil novecent ·Js e se­
tenta e dnis - Da Diretoria da Companhia de Elel deidade 
do Am<.p<'-CEA - Aos srs. Membros do Conselho riscai -
Assunto Pro! ost:l de aumento de capital (solicita 'Jarecer) 
- r, eferêneü> DecreLo-L':!i nº 2627, de 26 de sete nbro de 
1940. art. 10B. - Senhores Conselheiros: Servimo· nos do 
presente :;>ara submeter à aprecl<:~ção e parecer de vv.Ss. a 
seguinte propcsta de aumento de capital desta Emt•resa, a 
Ser autori>:ado ~ela As~embtéia Gera! Extra ordinári~ convo­
vvcadu pu·a o próximo dia 25 do corrente, às JU:(;:J horas. 
li - Pro1Jõe a Diretor.a da CEA o a umento do CaJ:·ital So­
cial de C1 $ HJJ.OOO.OOO,OO (cem milhões de c •uzeir Js) pat·a 
CrS 102.1 52.4 c ,00 (cento e dois milhões. cent·J e cinqüenta 
e dois mil, q JatrocentfJs e vinte cruteiros ), realizndc, da se­
guinte form<.~: 1)- Com er tendo-se em ações nominativas or­
dinárias: a) ~ cl.J!!crição pelo Governo do Território c. o Am::J­
P••· pelo ingr .. so das cot·1s de Imposto único sob.-e Ene:­
t{tn El •tr ca, referente acs: - Exercício de 1971 - Cd; 
l.189.816,8J; Lercício de 1972 - 1º t rimestre Cr$ 4'11.149,32 
- 2° trimestn Cr~ 534.999,59; - Exercício de 1 9~0 (suld·J 
pendente) Cd 0,41 -Total parcial Cr$ :!.125.966,1~. b) Su­
bscrição pelo • >overno de Território do Amapá, ref~rente a 
existência do • aldo pendente originário de: - Rilya lties so-
bre a exttortu ão do min.jrio de mar~:anês Cr$ :;:6.45 •,43. To­
tal Cr$ 2.15:!.·; ~0.55. III - A Dk etoria da CEA pro ,>õe, p•Jr 
consegl! inte c face ao ac;ma exposto, que o capita sochtl 
desta Lmpr ef,. seja aumentado em Cr$ 2.152.42U.JO (do s 
milhõel', cent<) e cinqüenta e dois mil. quatrocentos e v inte 
C'ruzeiros), passando, pois, de Cr$ IOQ.OOO.OOO,oo (cem milhões 
de cr;.~zeiros) p·1 ra CrS J o2.152.42o.oo (cento e dois mil h íes, cen­
to e cinquent<. e dois mil , quaLrocent.c.s e vinte cru~tiro s ), com 
a subscrição de 2.1 ~2.429 «ações nominativas ordini:l~ias» r•• ' 
valor de Cr$ 1,00 (hl)lm cruzeiro) cada uma, pelo (:fo\·er••o 
do Território Federal ao Amapá. IV - Se aprovaca a pre­
sente proposta, passara o Ar l. 4º dos Estatutos dc·.ta Em­
presa, a ter a segllint e redllclio: «Ar L 4° - O Capital So-
cia l é de Cr~ 102.152.420,00 (c~nio e dois mi'hôes, cento e 
cinqüenta e do is mil. qt-atrocentos e vinte cruzeiros), r•·­
presentudo p•>l' 58.õ;J:l.W5 «ações nominatJ~·as ordin{: ·ias••, too 
v::.lor nommal atr Cr;;i l.Oil (hum cruzdro) cada um;:o: .1.013 s· :~ 
«ações prefe renciais classe «A •. no va lor . t:ominal de 
Cr$ 1,00 (hum cruzeiros). cada uma; 37 .5<l.4 .977 "aç0es nomi-
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nntlva~ p· <>f~rênciais» classe 'B·>, no v<Jlor nomi.1al dt! 
Cr:i- l,tl'l c num cru<:eiro) c->ct:J t ffi1>:. Ao er,sejo, re:1uvamo3 
a Vv. Ss. n~·~!'OS pctcsto8 de ele.,ndo apreço e distint<l 
cotlsid,..ra;,:iio. (a) Luiz Hibeiro Je 1\lmeiJa , Dirctor-Admini,. 
trHtl\'0. p la Diretorid». "?a rel ~r elo Lo r.;:; e lhe. .i!'ls,..al - Os 
mt·ml~ro~ c!o Cons!'lho Fisl:al '"a Corr.pa!JLia cie Eletricidade 
do Amap:--CEA. no cumprim·mLo d3s -:!J:i;:;éncia~ prevista-; 
P'"'lc .sn1go cento e oito, do !Jecr. to-Lei n11mero dois mil 
se1ocentos e vinte e sete ::627. de vint.: e seis de setembro 
de hum mil noyeccntos e qua ·entJ e nrti~o v in te e quatro, 
aos Estal'.itos da Empref:a, d poi;; de cuidadoso exame d:1 
Proposta da Dir etoria sohre o a:.~m rnto d·~ seu C·~pital Social 
de Ct·$ 1 oo.ooo ooo,oo (Cem IT "lhões de cruzeiros) para Cri; 
l0L..l52A 2o,cw (Cento e dois mil •1õe.•, cento e cinqüenta e doi3 
mil, quatrnccntos e vinte cru~ ·iros), cor•, a subscrh:;ào pelo 
Gover,lO do Territór io Federal do Amap ] , dec•)rrenLe do in­
gresso das cotas de Imposto Jni ,~o sobre En,.,rgia Elétrica 
ref~rentes aos exerrícios de i. 1111 mil, novecentos e setent'l 
(saldo pendente). hum mil no\ ec<?;ltos e seteuta e um e o o 

do1s primeiros trimetes de ht' n nil no .'ecentos e setenta e 
dois. e o saido pend~nte •)r· :inário dc.s Royalties sobre a 
exporla<;ão do minério de ma g<u·ês, d, doi~ mihões, cento 
e cinqí.ienla e dc.is mil, quat1 'centos e \ inte «ar.·ões nomi­
nativas ordina ri<<S», no valor 1 ominal oe Cr$ 1,oo (!- um cru-
zei ·o). cada uma, correspondent• a L''11 tct. 1 de Cr$ 2.152.42o,oo 
I D"is milh0es, cento e cinqüent• e dois n i quat ·ocenios e vin­
te cruzeiros), são ce parec<:!' s·~jn o a tment') propJsto acolhilllo e 
autorizado pela Assen.bléia C: ~ral Extr .. crdin:íria a se re­
unir a 25 (vinte e cinco) de <:lJOoto fluente, por ser abso­
Jutamc!"lte leg<::l e atender ao~ intere~~-'s da Empresa. Mn­
capa. vinte e três de agosto • e bum mil noventos e seLen­
ta e dois. (aa) João de l)liveir: Ct.•rtes -- Capil.ào-àe-Fr &ga­
in H Hm, da l.'.1arinha de Gne ;a do Brasil ; Waldf>r1ar An­
tonio Lnpl's - Membro - C< 1tador de M. F . (CODECAI\) 
e Leven iher Alenc3r de Olivt ra, Bane< rio». «Comissão de 
Defesa dos Capitais Nncionai,; - CO.CJ!:CAN - Resolução 
númerc trinta burra setenta e doi~, de , h t e e quatro de 
agosto de hum mil novecento e :·<!tenta e doi:; - Int eress:>­
da: Compauh!a de Eletricidadt do Amo;p 1 - CEA - Assun­
to A ... rnento de Ca;it:Jl. A Con .iss< o de Dc•fesa cios Capita1s 
Nacionais (CODECAN) em ses ão de hoJe, prE sente a maio­
ria dos seus membros como c nsta da al3 re:;pectiva, ten-
do em vi~ta o parecer do Re 1tor, RESOLVEU: a) manifes­
tar-se pela aprovaç::io do aumt n to do ca~i ta l social para 
Cr$ lo2.152.4.2o,co (cento e do', m:Jhões. cen to e cinqüenta 
e dois mil. quartrocentos e vi..te cruzeiros), da Companhia 
de Eletric:d.,de do Amapit, - · Cl!:A, uma vez que de­
corre de rlisposi"Livo l~gal e cc.1sequetenjente a alteração do 
art. 4~ do~ l'~statu;;os s~)ciais ' a ::: ocied, de: b) submeter o 
presente prucesso à co'1sidera ão do sr. Minislro da Fa­
z<-nda. Rio de Janeiro, :<4 de 1go;to elE· 1972. (al) Moacir 
Lisboa Lop~s. Procurador-GeJ 11 Substit t o Presidente dJ 
Comissão de Defesa do~; Cap ta is NaciJnai! (CO )ECAN I; 
Ernani Jnsé dos Santos, Rel:lt r». Term nada a leitura dg 
Proposta da Diretoria, do Pa1 •cer do Conselho Fiscal e 
Resolução da Comissão de Pe 'esa dos Capitais Nacionais 
(CODECAN ), antes que se pr anunciasse o p.tmário quanto 
à imp:>rtante matéria neles co Jtid'l, o Senhcr Presidente 
deu os es.darecimentos neces~ H'i os aos senhores acloniste~s, 

com base nas exig.:;ncias da !c gblat:·ão em vigor. Em segui­
da, a PrOJlO~ta da Diretoria e .) Parecer do Conselho Fisca l, 
referentf' ao 11umento de .·Jpilal e "' <.Iteração do artigo 
qu1rtt>, dos E5totutos da Empr sa, Eoram submetido:> à vota ­
c;i!o pelo plenár io e como !lin ,ué-, 1 se 1mmifestasse contra­
riamente. ~! propo~ta foi integr 11 e un<nL:nemt'llt e aprovada. 
Pro~seguindo. passon a Ass~n oléia a deli1.'erar sobre o item 
tr~s do E .• ital de Convoc<Jt:ãc - Assu.1tos de interesse da 
Sociedade, qLtilndo o acit)nista ntJjorit< r:o, Senbor Governa­
dor do Territorio, propos, b:aseat.o na Resoluçã0 número vinte e 
dois ban·a setP!,ta e dois d< dezoito '·e abril ãe hum mil 
110\'ecentos e setenta e dc>i~ da Comis são de Defesa dos 
Capitais Nacionais (C'ODEC.\I ). que o reajustP de. no mini­
mo. 2oU 0 (vin t e por cento) doo Hcmor&rios da Diretor ia cuja 
remuneno~~iio se cotnpõe de <honorário e «representa~,;ão» 
- seja de lo.4°'0 (de6 \'Írgul, quatro por cento) sobre c ~ 
ho:1or<.rio~ (Asseml.Jléia Geral Orclinári:· de vinte e c,itú de 
ab;}l de l.um mil r.nvt>centos e sete!Jt:J e doi~ ) e lo0

10 (dEz 
pllr ·~Pn~o) sobre a «repres,,nté' ;ão . tota lizando 19° 0 (dezeno­
\'e por cento) sobre a re'11U!1< ·ação, a vigorar a partir de 
primeiro c:e m<líO do corren:e 1nu, data :le início do aumen­
to ~ahri<sl homologado pelo .:.:ouselhe Naciona l de Política 
Sal<lrial ( [iesolL1cão numero ct·mo e setenta e cinco bana 
~etenta e dois, de vinte e oito de junh'l de hum mil nove­
centos e H~tentd e r:h>is) pn"·a os e:mpr~gado~ da EmpresJ. 
Aprê::e;;t~ propo~ta referer :la a Re:-;oluçào da Diretoria 

const l~te d1 Ata de Heunião da Dir.:tnria realizada no dia 
seis d•· ju•ho do corrente ano. n~l parte referente à «repr e­
senta.:;ão», incluindo a deliber~ ;fio sobre a reestruturação do 
<Quadro ue Pessoal" da Com.)anhi;]. .i:ix~.ndo os ntveis sa­
lariais de :;cordu Ct•m us e:al"f!:OS e func;ões, consitierando a 
c1p'1cidadP. o d~sempenho e a r esronsabilida de dos seus 

ocuoante~ . vis<mdo a uma produ~ividade maior em raziio C: o 
es1ímucc de rPmu!lera~ão justa, devendo vi;5Jrar a panir de 
p~ir.~dro ce :,go~:to do corrente ano. Submetica à VL·taç. o, 
f r i a propc.;tn. aprova la po.- unanimidade. Prosseguindo, fo­
ram I i c. os pelo Sec retúrio, p:lr determinação c! C~ Presidência 
d<.~ Ass~mbléia Geral. a Proposta da Diretoria para a homc,­
Jogaçiío de corre-;5.o monetária referente no úitimo exercício 
e o P:Jrecer do Cvnselho Fiscal sobre o assunto, do segclin­
t e teor· •<Oficil.l número cento e quinze barra setenta e dois 
troço PRE. lVIacapá . vinte e quatro de agosto de hum mil 
novece.1tos e setenta e dois. Da Diretoria da Companhia d 
Eletric dade do r\mapá, Aos Membros do Conselho Firc:1!. 
Assunt:l: Proposta para aprovação de Correção Monet .rh 
(Solicitl parecer). Referências: Lei número 3.470, de 23/1 1,953; 
Deeret•J n° 5·!.936, de ()4111/964; Lei n° 437, c' e lfl,O'i;~o.i-!: 
P ortaria nº 005, de 13/01/72, do Minist ério de Pl .. mejnmento 
e Coordenação Geral. Senhores Conselheiros: Servimo-nos 
do pre.lenle para submeter à apreciação e partcer de Vv. 
Ss. a ~eguinte proposta de horr~olo;5ação de correçile r.-., 1et iria 
efe.t uac.a em 30 de abril do corrente ano, a ser autori<t::~dn 
pela A :;sembléia Geral Extraordinária convoc&da r-ara 25 do 
corrente, às 10:00 hora~. 1 - Propõe a Diretoria a nprov::­
ção da corre(ão monetária efPtw1da em 30 de nbril de 1S72, 
no valor de CrS Z.50\.779,43 (Dois milhões, quinhentos e um 
mil. se .ecentos e setenta c nove cruzeiros e quarenta e tr.:>s 
cent av.>s), result3do Jiqu;do dispon!vel para aumento de ca­
pital. ~ roveniente de correção monetána do valor original 
dJ ati\ o imobilizado e de obras em a ndamento, de aL01·do 
com as leis n9s 3.470 e 437 e Decr eto n9 f>·Ul36 , r espectiva­
mente, de 28-11-1958, 16-0'7-1964 e 04-11-lD64. e Portari:l nº 
005, de 13-01-!972, do Ministério do P lanej<mento e Coor­
denação Geral, que fixn os coeficientes de reavaliaçcio c!o 
ativo i ~obilizado a vigorarem até 31 de dezembro de 1972, 
bem c •• mo a apropriação desse valor dentro do seguinte es­
quema - Imobilizado Cr$ 5.443.079,89 - Oor<Js em and::t­
mento Cr$ 26.l n .921,91 soma Cr$ 31.616.001.80 Menos: 
Corre~§o monetnria d3s depreciações Cr$ 2E:9.984,87 - Cor­
re:ção dos. créditos da Eletrobrós Cr$ 2.G71.315.5!"J - Soma 
Cr$ 2 .~ 41.300,46. Correção de obras em andamento, não dis­
ponível para aumento de capital Cr$ 26.172.!)21,91 - S01r.a 
Cr$ 29 114.222,37. Liquido disponível para aumento de capital 
Cr$ 2. f IJJ.7i9,43. 1\o ensejo, renovamos a Vv.Ss. nossos rro­
testos de elevado apreço e distinta consiueração. (a) ,J os c 
Marcof Bezer ra Cavalcanti - Diretor-Presidente». «Parecer 
do ConsE-lhQ Fiscal: Os abaixo assinados, membros do Con­
selho Fiscal da Companhia de Eletricidade do Amapã-CEA. 
tomando conhecimento àa Proposta da Diretoria para ap,o­
va ;ão da correção monetária efetuada em 30 de abril de 
1972, c:Jm base nos !'aldos do balanço geral de 31 de de­
zembro de 1971, são de par.ecer que a mesma ccnsulta aos 
int eresses da Sociedade, pelo que recomendam sua <lprO\ a­
ção pela AssembléiA Geral Extrordinária. l\•Tacapó, vinte e 
cinco de -agozto de hum mil novecentos e setenta c d•Jis. 
(aa) Jc.ãc, de Oliveira Côrtes - C;~pitão-ae-Fragatn; Lever­
rir.er Ale ncar de Oliveira e Waldemar Antônio Lopes -
RepreE CODECANn. Após ligeiras explicações do Diretor 
Pr •sid<mte da Empresa. foi submetido à votação o assunto, 
sendo concedida a homologação r equerida pela Dirc­
tori <l. Nada mais havendo a tratar, fo i suswensa a ses­
são raril a lan·atura da ata. Re<Jberta a sessão, foi a ata 
lida, a,)l·ovada e assinada pelos presentes. Declarada encer­
r aria a Assembl<"•ia. o Senhor Governador do Território e 
acioni>ta majo1 itario da empr esa, agradeceu a prest'nc,:a 
de toa0s e apre~entou votos de COi1gratulações pelos tr.::ba­
lhos q<o~e, cada dia, marcam a legitimidade e autem,icil2adc 
dos cnrr.inhos trilhados, atualmente, pela Companhia de Ele­
tricida je do Amapá-CEA. lVIacapa, 25 de agcsto de H)'1:l. 
(na) Ivanhoé Gonçalves Martins, J osé Marcos Bezerm Ca­
valcan:i. Luiz Ribeiro de Almeida, João de Oliveira Côrtes, 
\Valcle n:.r Antôn io T.npC's, Leverriher Alencar de Oliveira. 
Luiz Carlos Araújo Montei ro e Francisco BQ hia de Araújo. 

Cr::RTIDÃO DE ARQUIVA:WENTO: 

Certifico para os devidos fins, que ficou de\·idamente 
arquivada, hoje , neste Cartório, Juízo e Comarca I (uma) 
via de;ta ATA de A~sernbléia Geral Extnordin:1ria da Com­
panhia de Eletr:cidade do Amapá-CEA, realizada no dia 25 
de a;.:csto de 1972. daUografada em 7 (sete) vias, com 7 <sc::t.c) 
págin&s. O referido é verdade, ao qual me reporto e dou fé. 
Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, em exercício dt: Oficidl do 
Regist -o de Imóveis, datilografei, subscrevi, dato e assino. 

Macap;i (AP), 2H de agosto de 19n. 
Nino Jesus Aranha Nunes - Escrevente Juramenta­

do em exe~·cíclo de Oficial do Registro de Imóveis. 

Preço do 
Cr$ 
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Compttnhia rle Eletricidade do 
C8.1 

Amapá I ATEST AD O 

(Grupo Escolar Antônio .João) 

Superitendência das Obras da Usina Hidrelétrica 
Coaracy Nunes 

ELETROBRAS 

Tomada de Preços 8;72 

Para Transporte de Cimento e Ferro do Porto San­
tana às Obras da U.H. Coaraey Nunes 

A Superintendência das Obras da l..Jslna Hidrelétrica 1 

Coaracy Nunes - ELETROBÁS torna pül.Jiico que receberá 
~o e~critório ~a. ELC-electr'oconsnlt do Brasil Ltda., à A v. 
.Ienrique GaiUCIO, 0° 9 - Macapá, até às 16 horas do dia 
5 de !'etembro de ~ 972, proposta para transporre de apro­
ximadamente 18.000 sacas de cimento por mês a partir de 
5-9-72 até dezembro de 1972, 30 ton. de ferro em sete mbro 

Aos quinze dias do mês de agosto do ano de hum mil 
nO \'ecentos e ~etenta e deis (15.08.19721, nesta c!C.:ade, a 
Comissão infra assioad2, composta dos e ng2.s J osé Ai rton 
ele Almeida , Diretor da Divisão de Serviços l úblicos; 
Douglas Lobat9 Lop12s, Chefe da Seção de Obras; · e Ma­
n~el Antônio Dias, Diretor da Di·: isão de Obras e r rsjetos, 
ATESTA a conclusãe aios servi!'os de pintura executados 
pela firml"> J4i'~te Victor Moura ae Arruda, 110 prédi-.> e no 
muni do Gru110 Escolar Antônio João, cujo Emp•!nho n 2 
29/72, foi l'i elrnent e obedecidos e de acordo com as especi-
ficações ~écn ica s . 

Manpá, 15 de agGsto de 1972 . 

Eng! J osli Airton de Almeida 
Dire.or da D.S.P. 

c a~roximad amente 250 ton . de ferr o em outubro de 1972. 
:Somente serão aceitas firmas transportadoras com veícu­
los próprios ope ra ndG no Território e devidamente regis­
trados ne DNER. 

Superintendência das Obre.s da U. H. Coa racy Nunes 
(Ass) Engº Origenes t:>. Lima 

Secretaria de Obras Públicas 
- T ERMO DE RECEBIMENTO DE OBRAS 

- (G.E. Antônio J oão) -

Aos qu inze dias do mês de agosto do ano de hum 
rnil ngvecentos e setenta e d0is (15.08.1972), nesta cidade, 
pela Comissão compost8 do EngQ Joaquim de Vilhena Netto, 
Secretário de Obras Públicas; EngQ José Aleixo da Silva 
Lima, Ch~fe da Seção de Estrndas de Rodagem; Senhor 
Francisco .V1 edeiros de Araújo, Diretor da Divisão de Admi­
nistração e Senhor João Cândido Soare s Filho, Chefe da 
Se~ão do Patrimôn io; constituída conforme Portaria Gover­
namental nE 221/GAB de 19.07.1971, fo i p rocedido o recebi· 
mento dos serviços de pintura geeal externa do prédio e do 
mur o do Grupo Escolar Antônio João. 

Os serviços acima foram executados pela firma João 
Victor Moura de Arrud '· cn-1forme Nota de Empenho n~ :!!9 j72. 

Referidos ser vH,:us 11u \'a lor de Cr$ 13.332,00, foram 
excautados em rt' ;i•ne de • '11preitada global, e supervi­
sionada pela Fi>caliza<;ão que • )rovou os serviços. 

E , como não hou'.·"ssem quaisq ue r contestações 
contrárias, sobre os serviços :1cirna, lavrou-se o presente 
Termo de Recebirr.ento em q u ro l4l v ias de i6 ua l teor e 
forma, que vai assinada pela Coi•.issão Permanente de Rece­
bimento de Obras. 

Macapá, 15 de ago!>to de 1972. 

Eng" Joaquim df' Vi:!1ena Netto 
Presi u : nte 

Eng0 José Ale ixo àa Silva Lima 
Membro 

Sr. Francisco Medeiros de Araújo 
Membro 

S r. João Cándido Soares Filho 
Membro 

LAU DO DESCRITIVO 

(Gr1.1po Escolar Antônio João) 

Localização:- O imóvtl está localizado à Rua dr. Hil­
demar Maia esq:.:ina com à Av. FAB, nesta cidade. 

Caracter ísticns:- Serviços executados: 
Pia tura geral externa do prédio e do muro a base de 

P.Y.A. 
Pintura gera l das esquadrias a base de óleo. 
Preço:- Cr$ 13 332,00. 
Macapá. 15 de agos to de 1972. 

Eng0 José Airton de Almeida 
Diretor da D.S.P. 

Eng" Douglas Lobato Lopes 
Chefe da Seção de Ob rns; 
Eng 0 Manoel Antônio Dia s 

Diretor da D O.P. 

Eng~ Douglas Lobato L0pes 
Chefe da S. Obras 

Engt Manoel AntôniC!I Dias 
Diret.Qr da D.O.P. 

Estatutos deL I g1·eja li1Hilngéli{},l 
Assembléia f!l e JJeus em FiltiJdélfia -

RúJ PafYUí. 
(ei::ontinuaçãtD do n•mero antcrie r) 

Art. 40 - Compete aos Presbíteros: 

a) Auxiliar o P res lciente Pastor nQs atos da Santa 
Ceia e dt:ma ! rituais; b) Auxiliar o Presidente Pa ;tor, na 
propagação du Evangelho e na pregaçãG> da palavra c e Deus; 

1 ~) Assumir a parte doutrinária da Igre ja n os imped1mentos 
iilo Pastor; d) Dar as~istência aos e niermos e a&s fr~ cos na 
fé; f) Coopera1· sempre ao lado d0 Pastor; g) A a ;1ão de 
trabalho dos P1·esblteros limita- se apenas a Ig1·eja a qual 
p ertence; h) O 3 P resbíter os como auxiliares chega jes a() 
Pastor-P resid! 1te, deverã<O r.empre dar-IRe apo:o em tedos 
os assuntos q l e se apresentarem aa bem estar da Igr eja: 
il Os P ref bítuos e Diácono'> que se acharem m~omoatíveis 
pa ra exerceren às suas f ·Jn~ões, perderão os seus manda­
tos p or de ibe · 1ção do F'r~sidente P astor, perante uma As­
sembléia Geral. 

Art. 41 - · Aos Diáconos Gompete: 

a) A uxi\iar o Presidente-Paslor nas a tos litúq;icos da 
Santa Ceia; b; lmegrar nas comissões de r eajustam ~nto de 
fa ltosos; C) Sr·rvir as detPrminações pas torf>is a fa .;or da 
Igrf ja; c) A ;u ·ão dos l.)gconos a respeito do trabalho, pnm­
de-se, locU a lgreja que r) elegew. 

CAPiTULO XI 

Patrimônio da Igreja 

Arl. 42 - Os bens móveis e imóveis da Igreja, serão 
administrados pela diret!Pr ia. 

Art . 43 - A Igreja t erá por patrimônio qualqL'er bens 
móveis ou imóveis, (i)U demoventes que possuam ou venham 
possui r, os quais serão r egistrados no Registro de :móveis 
da Comar ca Ela si tuação dos mesmos, em nome da Igr eja. 

Part grafo Únieo - A Diretor ia deverá ter em boa 
clar eza o !ivro de moveis e imóve1s, inventário onde serão 
escrituratilos qualquer bens adquiridos ou que St~ venha 
adqLJirir, por qualquer titulo. 

Art . 44 - Em caso de cisãe entre membrc s desta 
Igreja por mo1ivo discipl inar ou q ua lquer divergêm ia dou­
trinjrJa, 08 bens que con~ tituirem o patrimônio perl encerão 
sempre à par te que se coa servar fi4f l a o prin11 ipio funda­
mental desta Igreja, come refere-se o Art. 43, deste Lstatuto. 

CAPITULO XII 

Das disposições gerais 

Art. 45 - A Assembléia de Deus em Macapá, Amapá , 
está unida na mesma fé e doutrina as demais doutr:nas das 
Assembléias de Deu~ po Brasil. 

Art. 46 - As Assembléias dt! Deus, wão soberanas n as 
sua resoluções, não contra :ria::; Bíblia Sagrada e es tes E~ tatu lo~. 
suu delibe rações serão tomadas por maiorias de v c tos dos 
membros, obrigando a todos inclusive ~s ausentes qua ndo 
lt'gais. 

(Continua no próxim o núinero) 


	

